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RESUMO 

Foi estudada a sensibilidade corneana e conjuntival de 224 olhos de 

hansenianos de colônia e 116 olhos de indivíduos sadios utilizando 

monofilamentos de Semmes-Weinstein. Não houve diferença, estatistica­

mente significativa, da sensibilidade entre os quadrantes da córnea como 

também não houve diferença entre os quadrantes da conjuntiva, nos dois 

grupos. 

A sensibilidade da conjuntiva foi significantemente menor do que a da 

córnea em ambos os grupos. Verificou-se uma diminuição da sensibilidade 
significantemente maior nos portadores de Hansen em relação ao grupo 
controle. 

São necessários estudos adicionais para se comprovar a eficácia do teste 

de sensibilidade utilizando o estesiômetro de S-W em Oftalmologia. 

Palavras-chave: Sensibilidade corneana; Sensibilidade conjuntival; Hansenianos; Estesiômetro; 
Monofilamentos de Semmes-Weinstein. 

INTRODUÇÃO 

Hanseníase é uma doença que pode 
levar a cegueira, particularmente na 
presença de anestesia corneana. RED­
DY et aI. (1981) 12 encontraram 50% 
de hipoestesia corneana em pacientes 
hansenianos apresentando alterações 
oculares próprias da doença. 

A córnea, devido à sua hipotermia 
relativa, é susceptível ao Mycobacte­
rium leprae principalmente se o olho 
está exposto cronicamente em virtude 
de lagoftalm02• A sensibilidade cornea­
na pode estar diminuída tanto na forma 
Virchowiana quanto na forma tubercu­
lóide 4. 

A redução da sensibilidade cornea­
na tem sido relatada em vários estudos, 
no entanto em portadores de hansenía­
se, pouco se tem feito para quantificar 
a sensibilidade da córnea 6. Monofila-

mentos de Semmes-Weinstein (S-W) 
tem sido usados em Dermatologia para 
testar e acompanhar a sensibilidade cu­
tânea em portadores da doença de Han­
seno O teste pode detectar áreas de dis­
tribuição de nervos que apresentam di­
minuição da função, pode acusar alte­
rações patológicas nem sempre detec­

táveis por outros testes e também pode 
prever o que o paciente é capaz de sen­
tir ou não 1. 

O objetivo deste trabalho foi testar a 
sensibilidade corneana e conjuntival 
utilizando monofilamentos de S-W em 
portadores da doença de Hansen, ten­
do-se indivíduos sadios como grupo 
controle. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram estudados 112 pacientes han­
senianos (224 olhos) portadores da for-
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Estudo comparativo da sensibilidade córneo-conjuntival em hansenianos e 

indivíduos sadios utilizando mono filamentos de Semmes-Weinstein 

ma clínica Virchowiana, no Hospital 
Dr. Arnaldo P. Cavalcanti da Colônia 
Santo Ângelo de Mogi das Cruzes, SP. 
Noventa e cinco eram do sexo masculi­
no e 17 do sexo feminino. A idade va­
riou de 34 a 85 anos com média de 55 
anos e 5 meses. Noventa eram de cor 
branca, 12 mulatos e 10 negros. O grupo 
controle era formado por 58 indivíduos 
sadios (116 olhos), 27 do sexo masculi­
no e 31 do sexo feminino. A idade va­
riou de 15 a 70 anos, com média de 42 
anos e 5 meses. Quarenta e sete eram 
brancos, 7 mulatos e 4 negros. 

A sensibilidade da córnea e conjun­
tiva foi estudada antes da realização da 
biomicroscopia do segmento anterior, 
utilizando o estesiômetro de Semmes­
Weinstein para uso oftalmológico (Nor­
th Coast MedicaI, Inc.) o qual é consti­
tUldo por 9 bastões com filamentos de 
nylon 612 com força calculada em (mg) 
variando de 0,0045 a 1,494 mg I. 

A córnea foi dividida imaginaria­
mente, no sentido oblíquo, em 3 qua­
drantes e iniciou-se o teste pelo qua­
drante nasal seguido pelo central e tem­
poral. Em seguida testou-se a sensibili­
dade da conjuntiva bulbar iniciando-se 
pelo quadrante nasal superior, seguido 
pelo temporal superior, temporal infe­
rior e nasal inferior. Ambos os olhos 
foram estudados. 

Iniciou-se o teste com o monofila­
mento de menor espessura e peso 
(0,0045 mg) e substituiu-se por outros 
em ordem crescente de espessura e peso 
até que fosse referido o contato do mo­
nofilamento. O exame foi realizado no 
período da tarde, entre 13:00 e 17:00 
horas para evitar possíveis modifica­
ções diurnas da sensibilidade corneana 
e conjuntival. 

Foram aplicados os seguintes testes 
estatísticos para análise dos resulta­
dos: Teste de Wilcoxon com aproxima­
ção à curva normal 15 para comparar 
cada quadrante de ambos os olhos. 
Análise de Variância por postos de 
Friedman 15 para comparar os valores 
resultantes do teste de sensibilidade 
entre os quadrantes. Esta análise foi 
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complementada pelo teste de compara­
ções múltiplas 5. Teste de Mann­
Whitney com aproximação à curva 
normal 15 para comparar os valores do 
teste de sensibilidade entre os grupos 
hansenianos e controle. 

RESULTADOS 

Ao teste de Wilcoxon não foi verifi­
cada diferença significante entre os 
olhos direito e esquerdo, assim foi con­
siderado o total de olhos para análise 
estatística. A média dos valores da sen­
sibilidade, nos quadrantes da córnea e 

conjuntiva, de ambos os grupos, estão 
representados pela tabela 1. Não houve 
diferença estatisticamente significati­
va da sensibilidade nos quadrantes da 
córnea, como também entre os da 
conjuntiva, nos dois grupos estudados. 

A sensibilidade da conjuntiva foi 
estatisticamente menor do que a sensi­
bilidade da córnea, nos dois grupos 
estudados, conforme o teste de análise 
de variância por postos de Friedman 
(Tabela 1). 

A sensibilidade da córnea e conjun­
tiva foi significantemente menor no 
grupo hanseniano em relação ao grupo 

Tabela 1 
Pacientes Hansenianos (olhos =24) da colônia Santo Ângelo de Mogi das Cruzes· S.P. e grupo controle (olhos = 116) 

segundo as respostas (médias) ao teste de sensibilidade (mg) usando monofilamentos de Semmes·Weinstein, 
nos diferentes quadrantes da córnea e conjuntiva. 

Córnea Conjuntiva 

a, a. a. a, a. a. a, 
(Nasal) (Central) (Temporal) (Nasal) (Superior) (Temporal) (Inferior) 

Hansenianos 0,04 0,04 0,05 0,13 0,14 0,14 
Controle 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 

GRÁFICO 1 
Pacientes Hanseníanos (olhos = 224) da Colônia Santo Angelo de Mogi da Cruzes · SP e grupo controle 
(olhos = 116), segundo as respostas (médias) ao teste de sensibilidade (mg) usando monofilamentos de 

Semmes·Weinstein, nos diferentes quadrantes da córnea e conjuntiva. 
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controle. 
A sensibilidade da córnea dos por­

tadores de hanseníase foi menor do que 
a sensibilidade dos indivíduos sadios 
(Gráfico 1). 

DISCUSSÃO 

A hipoestesia corneana é causada 
pela lesão do nervo trigêmio e tem im­
portância pelas suas conseqüências da­
nosas ao segmento anterior do bulbo 
ocular. É ainda considerada por muitos 
autores como a alteração corneana mais 
freqüente nos pacientes hansenianos 14. 
8. Em nosso estudo os portadores da 
doença de Hansen apresentaram dimi­
nuição da sensibilidade corneana, esta­
tisticamente significativa quando com­
parados ao grupo controle. 

Todos os pacientes hansenianos es­
tudados eram portadores da forma clí­
nica Virchowiana e muitos apresehta­
ram um comprometimento enorme da 
sensibilidade corneana. Nossos resul­
tados corroboram os de outros pesqui­
sadores que também têm detectado alta 
freqüência de hipoestesia corneana 
nesta forma clínica de hanseníase 1 1.9. 

Os resultados desta investigação 
clínica mostraram que não houve dife­
rença significante de sensibilidade na 
topografia corneana nasal, central e 
temporal, tanto nos hansenianos como 
no grupo controle. No entanto, outros 
investigadores verificaram que a hipo­
estesia é mais severa nos quadrantes 
nasal e temporal, em hansenianos 6. 

Estudo feito em córneas de pessoas 
sadias na idade entre 20 e 40 anos 
mostrou que a sensibilidade corneana 
diminui do centro para a periferia. 
Apenas o meridiano superior difere 
deste comportamento, provavelmente 
devido a adaptação neuronal pela con­
tínua pressão do tarso superior 3. 

Segundo relatos da literatura, a hi­
poestesia da conjuntiva é mais comu­
mente encontrada nas formas Vircho­
wianas, quando já são visíveis as lesões 
15. Nesta pesquisa encontrou-se dimi­
nuição da sensibilidade da conjuntiva 
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sem evidências de lesão. São achados 
de grande importância, segundo o au­
tor citado anteriormente, porque a 
anestesia conjuntival é um sinal de ad­
vertência para o aparecimento de futu­
ras lesões. 

Não foi encontrada alteração da 
sensibilidade, estatisticamente signifi­
cativa, nos quatro quadrantes testados 
da conjuntiva bulbar dos indivíduos 
sadios, contrariando relatos da litera­
tura. NORM (1973) 10 relatou a exis­
tência de diferença de sensibilidade na 
conjuntiva de indivíduos sadios, espe­
cialmente no meridiano horizontal, 
sendo a área mais sensível a região 
próxima ao limbo e a menos sensível a 
periferia nasal e temporal. 

Analisando as informações obtidas 
da literatura, observamos que a sensi­
bilidade corneana é maior que a sensi­
bilidade da conjuntiva, nos indivíduos 
sadios 10. Nossos achados corroboram 
estas informações. Ficamos sem parâ­
metros para comparação com dados da 
literatura quanto ao grupo de hanse­
nianos. 

Foi possível constatar que os paci­
entes com Hansen ao teste com monofi­
lamentos de S-W responderam a uma 
média de força de 0,04 mg para a cór­
nea e de 0,14 mg para a conjuntiva. No 
grupo controle houve uma resposta li­
geiramente inferior. Também foi veri­
ficado que a conjuntiva de indivíduos 
sadios é mais sensível do que a córnea 
dos portadores de Hansen (Tabela 1). 
Não temos comparações, na literatura 
pesquisada, para confrontar os nossos 
resultados, no entanto o teste utilizado 
parece confiável e útil na detecção pre­
coce do comprometimento de nervos 
pelo M. leprae, incluindo os nervos 
corneanos e conjuntivais. A vantagem 
de se utilizar o monofilamento de S-W 
para testar a sensibilidade corneana e 
conjuntival, fundamenta-se na consti­
tuição de fio. Este tipo de estesiômetro 
é feito de nylon 612 o qual possui im­
portantes características físicas, dentre 
elas a pouca absorção de água, mesmo 
em ambiente com 100% de umidade e 

também a qualidade de poder ser 
desinfectado em solução de álcool sem 
alterar as suas propriedades físicas. Es­
te teste tem se mostrado como um dos 
mais sensíveis e seguros em exames 
dermatológicos de hansenianos para se 
avaliar a sensibilidade cutânea e deli­
mitar-se as áreas afetadasl. 

Para que o uso do teste de monofila­
mentos de S-W seja difundido em Oftal­
mologia é necessário que se faça mais 
estudos para melhor conhecimento, pa­
dronização e aplicação do mesmo. 

SUMMARY 

The sensitivity of the cornea 

and the conjunctiva was studied in 

224 eyes from leprous patients and 

J J 6 eyes from normal individuais 

using Semmes- Weinstein 

monofilaments. 

There was no significant statistical 

among the quadrants of the cornea 

and the conjunctiva in both groups. 

The conjunctival sensitivity was 

diminished when compared to the 

corneal sensitivity in both groups. 

A significant decrease in both 

corneal and conjunctival 

sensitivities was demonstrated 

in the leprosy group. 

Further studies are needed to 

determine the efficacy and role of 

the test in the current ophthalmic 

practice. 
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